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CGU é contra
banalizar sigilo
Titular da Controladoria-Geral da União, Vinicius 
Marques Carvalho afirma ao Correio que classificar 
documentos secretos pelo período de até 100 anos, 

como fez o governo Bolsonaro, é uma exceção. 
“A transparência é a regra”, ressalta. PÁGINA 2

Um basta ao feminicídio

“Governo terá regra fiscal crível”

Na estrada com
Gaby Amarantos

Governadora em exercício, Celina Leão, e ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, abrem debate, no 
Correio, sobre a violência contra a mulher. PÁGINA 15

Especialista em contas públicas, Felipe Salto teve 
encontro com o ministro da Fazenda e afirma que 

“Haddad está na direção correta”. PÁGINA 7

Cantora paraense 
celebra 20 anos de 
carreira lançando 
disco com o melhor do 
tecnobrega. PÁGINA 22

PÁGINAS 6, 13, 17, 18 E REVISTA DO CORREIO

Um "enxame" de gente!

Vários pontos do DF foram tomados por 

foliões, como no Divinas Tetas, no Setor 

Comercial Sul. De acordo com a Polícia 

Militar, cerca de 100 mil pessoas passaram 

pela região acompanhando os blocos que 

se revezavam para animar o público. Em 

Águas Claras, o Bloco da Toca animou a 

multidão, assim como em Taguatinga, 

com o Mamãe Taguá. A previsão para 

hoje é de mais festa, mesmo com risco 

de chuva. Escolha a fantasia, chame os 

amigos e curta o seu bloco preferido. 

Não se esqueça de votar no #CBfolia.

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Lição de
persistência

Aos 88 anos, dona Luíza Maria realiza o sonho de 
criança: aprender a ler e a escrever corretamente. É a 
mais velha estudante do ensino fundamental no DF.

Governo deve adiar liberação de 
recursos a parlamentares. PÁGINA 5 

Combater o feminicídio é 
responsabilidade de todos. PÁGINA 10 

Nas redes sociais, Ibaneis reforça 
confiança na Justiça. PÁGINA 14 

Depois do recolhimento, um feliz e 
saudável carnaval para todos. PÁGINA 16 

Carnaval significa dias em que a 
carne é liberada. PÁGINA 21 

Trabalho&formação profissional

Planalto Violência
Lula vai à China 

em busca de 
investimentos

Homem é
assassinado em

Santa Maria

PÁGINA 15PÁGINA 3
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Capa de 

Tecno Show, 

disco de Gaby 

Amarantos
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G
aby Amarantos é um fenôme-

no por si só. Antes de reforçar a 

onda amazônica que resgatou o 

Pará no mapa musical do Brasil 

nos anos 2010, com o primeiro álbum 

solo Treme (2012), Gaby Amarantos 

começou a carreira como vocalista 

e compositora da banda TecnoShow. 

Dez anos antes da estreia solo, o gru-

po de tecnobrega foi dono de vários 

hits em aparelhagens que reverbera-

ram o som das periferias da capital do 

Pará. Ao lado  do compositor e produ-

tor Marcos Nazareno Coelho Pinto, co-

nhecido como Marquinho, Gaby Ama-

rantos ecoou o legado do grupo e ce-

lebra os 20 anos de carreira da trupe 

com o álbum TecnoShow vol. 1.

O trabalho reúne oito faixas, ver-

sões da multiartista para hits inter-

nacionais de Roxette, Bee Gees, Cyn-

di Lauper, Magic Box, Shannon e 

Juan Luis Guerra, além de duas can-

ções originais escritas também por 

Amarantos. Para definir as músicas 

do setlist do projeto, Gaby sele-

cionou os hits marcantes do gru-

po e as músicas mais pedidas. E 

todas as canções, que são versões, 

foram disponibilizadas nas plata-

formas com autorização dos auto-

res das músicas originais.

“Todas as músicas representam o 

tecnobrega para o Brasil e foi o que 

deu mais trabalho nessa coisa das 

autorizações. Mas assim que a gen-

te teve o aval dos compositores, as 

músicas já existiam. Então, a gente 

só as regravou com um olhar mais 

cuidadoso, com mais qualidade, mas 

sem descaracterizar. E foi tão gosto-

so, porque a gente lançou sem ne-

nhuma expectativa e é um presen-

te para os fãs que me acompanham 

há muito tempo e para o Brasil po-

der conhecer esse movimento. A Tec-

noshow foi uma das precursoras do 

movimento tecnobrega no Brasil e 

aí está trazendo tantos frutos”, con-

ta Gaby ao Correio.

Além de celebrar a cultura da 

aparelhagem, Gaby quer que as pes-

soas conheçam cada vez mais as em-

blemáticas festas que são realizadas 

em todo o estado do Pará. O Tec-

noShow também homenageia DJs, 

traz uma das primeiras composi-

ções da carreira da artista e festeja 

obras visuais das capas característi-

cas de grupo de tecnobrega ou forró 

do começo dos anos 2000. O álbum 

celebra não só da carreira de Gaby, 

mas também a cultura paraense em 

músicas nostálgicas como um acer-

to acurado e uma reconexão com seu 

antigo público.

Após 10 anos de carreira solo no 

mainstream, como foi o processo  

de repaginar versões do  

grupo Tecno Show?

É como se eu me reconectas-

se com essas raízes de novo e ele 

tem um papel muito importante 

para o tecnobrega, para a música 

de periferia brasileira porque lega-

liza. O tecnobrega foi o estilo que 

trouxe para o Brasil essa cultura 

de você pegar uma música 

internacional e regravar, e é 

uma coisa que o brasileiro ado-

ra, né? Poder ter um ritmo inter-

nacional e cantar em português. 

Então, a gente conseguiu as auto-

rizações com os respectivos au-

tores e isso traz uma legitimida-

de para o movimento que, para 

mim, é como se a gente tivesse 

ganhado um estandarte de patri-

mônio imaterial brasileiro da gen-

te ter essa legalização nas platafor-

mas. De a galera poder ouvir sem 

medo, de que o link não vai cair e 

que vai poder se divertir, curtir. E 

trazer isso também da galera poder 

conhecer mais a batida do tecno-

brega, o tecno melody e poder can-

tar na nossa língua.

Como você percebe  o 

lançamento de TecnoShow depois 

de 20 anos de carreira?

Agora, eu vejo a colheita de uma 

sementinha que a gente plantou lá 

atrás. E a árvore está começando a 

crescer. Sou uma pessoa da Amazô-

nia, de Belém. E essa analogia da ár-

vore, do fruto, da floresta,  para mim, 

é muito forte, eu visualizo muito isso. 

A gente contou lá no início, quando 

a gente chegou com esse estilo e que 

muita gente abraçou, muita gente fi-

cou taxidérmica e deu aquele saco-

de na indústria. A gente fazia isso de 

uma forma ilegal não porque queria 

ser marginal, mas porque ninguém 

olhava para música da periferia do 

Norte, havia um grande preconcei-

to e uma falta de conhecimento nele. 

E o tecnobrega é, basicamente, acho 

que em 80%,  versão de música inter-

nacional, sabe? E tem vários hits lá 

que já existem há séculos, mas que 

agora a gente tem muita esperan-

ça de conseguir autorizar para a 

galera poder cantar e deixar de ser 

marginal, sabe? Então, agora estou 

assim sentindo que não quero ser 

pretensiosa, mas eu pavimentei a 

estrada e agora estou desfilando ne-

la. E eu quero que mais gente desfile 

nessa estrada, também.

Qual sua proposta em levar 

isso para os shows?

Estamos fazendo um show como 

um passeio por toda a carreira, se-

ja pelo Purakê (disco de 2021) e pe-

lo Treme, e tantas outras do repertó-

rio, sem medir esforços. Tem o mo-

mento TecnoShow, tem o momento 

de rave e aparelhagem, e mesclando 

meus hits do tecnobrega com a mi-

nha carreira solo. O show está uma 

coisa assim impressionante porque 

eu acho que é diferente de tudo que 

está rolando no Brasil.  Porque o 

nosso movimento, a nossa música 

da Amazônia, é distinta dos demais 

movimentos. E eu queria trazer as-

sim, para mim e para a galera, um 

pouco da experiência do que é estar 

numa festa de aparelhagem. Para ga-

lera que nunca foi, através dos nossos 

shows, poder falar caramba “eu não fui 

numa festa de aparelhagem mas eu fui 

no show da Gaby e me senti numa festa 

de aparelhagem”, porque a gente pro-

põe essa estética também: de ter um 

aumento da bazuca, do tecnobrega, 

do led, de toda essa estética que é tão 

rica e que a galera está ansiando por 

conhecer mais. E é por isso não po-

de ter só o volume um, o TecnoShow 

vai ter o volume dois.

CANTORA PARAENSE CELEBRA 20 

ANOS DA BANDA TECNOSHOW COM 

O LANçAMENTO  DE áLBUM  COM 

VERSõES DE HITS INTERNACIONAIS 

COM SOTAQUE PARAENSE

CANTORA PARAENSE CELEBRA 20 

ANOS DA BANDA TECNOSHOW COM 

O LANçAMENTO  DE áLBUM  COM 

VERSõES DE HITS INTERNACIONAIS 

COM SOTAQUE PARAENSE

 » ANAJú TOLENTINO*

Histórias de
muito amor
Conheça encontros 
emocionantes 
proporcionados pelo 
carnaval, como o de 
Marcello e Ana Beatriz, que 
foi pedida em casamento 
em meio à multidão.

Acervo pessoal 

O Correio Tá On faz a 
festa no Quadradim
Brasilienses aproveitam o espaço 
instagramável com imagens de capas 
marcantes do Correio para levar uma 
recordação da folia durante os shows. 
O Quadradim da Folia vai até terça.

Ed Alves/CB/D.A Press

 Fernando Maia/Riotur

Beleza pura — O carioca Cordão da 
Bola Preta trouxe a rainha Paolla Oliveira.

Max Haack/Futura Press/Estadão Contéudo

Atrás do trio elétrico — Ivete Sangalo 
faz show apoteótico no circuito Barra-Ondina.

Enfim, a folia voltou
Para muitos, o reencontro com o 
carnaval representa o recomeço de 
tempos mais alegres. Para Emanuela 
Parente, significa um presente.   

Monte o look carnavalesco 
com o que tem no armário

Confira a 
programação 
completa do 
carnaval de 
Brasília


